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A indústria têxtil brasileira apresenta grande importância no cenário econômico. De acordo com dados da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção – ABIT, este setor emprega 1,7 milhão de trabalhadores diretos e representa 16,4% dos empregos. Além disso, o Brasil é o quinto maior produtor têxtil do mundo e é considerada a última Cadeia Têxtil completa do Ocidente, produzindo desde as fibras, passando por fiações, tecelagens e indo até os desfiles de moda.  
 O setor têxtil vem incorporando em seus processos, todas as novas tecnologias desenvolvidas nos campos das ciências físicas, químicas e biológicas. Os avanços da tecnologia não só tem permitido o desenvolvimento de novos materiais e equipamentos como também tem proporcionado a aproximação de diversas áreas de atuação como as artes, design, engenharia e as ciências. 
Na indústria da moda, os artistas têxteis e designers buscam recursos técnicos que possam concretizar suas ideias criativas estudando novas qualidades estéticas e funcionais dos tecidos para atender aos novos padrões de inovações tecnológicas exigidos pelo mercado interno e externo. A evolução do mercado é uma consequência da atitude dos consumidores, que cada vez mais têm se tornado exigente, pela busca por produtos de maior qualidade, conforto, elasticidade e segurança. Os consumidores cada vez mais informados estimulam as indústrias a desenvolverem produtos adequados às suas necessidades contemporâneas do estilo de vida, trabalho e bem estar.
Os chamados têxteis técnicos ou “tecidos inteligentes” têm conhecido nos últimos anos um crescimento intenso, resultante das múltiplas aplicações que vão sendo descobertas para esses materiais. Os têxteis técnicos são estruturas especificamente projetadas e desenvolvidas para a utilização em produtos, processos ou serviços de quase todas as áreas industriais como a automotiva, militar, construção civil, agricultura, aeronaves, na área médica e dentre elas a esportiva.
Os têxteis técnicos utilizam uma variada gama de fibras têxteis, desde fibras naturais, como o algodão, até às fibras sintéticas, como o poliéster e o nylon, passando pelas fibras artificiais, como a viscose. Também surgiu a necessidade de novos tipos de fibras que pudessem atender a um elevado desempenho como: alta tenacidade para reforço de materiais compósitos, materiais de elevada resistência às altas temperaturas e ao calor, materiais com resistência aos produtos químicos. Fibras como carbono, aramida, flúor, poliacetal entre outras passaram a ser utilizadas para atender a necessidade de alto desempenho. As fibras e tecidos de alto desempenho são utilizados em vestuário, equipamento e edifícios esportivos.
Segundo Soutinho (2005) a funcionalidade das fibras utilizadas para o desenvolvimento dos têxteis técnicos pode ser aplicada em  três momentos: na fibra,  através de novas técnicas de produção, como bicomponente, gel e nanofibras; no fio, através das novas estruturas, por exemplo, os fios combinados, revestidos ou heterofílicos e na estrutura através de modificações superficiais pela tecnologia de plasma, aplicação de tecnologia de enxerto (grafting), utilização de SMM (shape memory material), PCM (phase change material) e as membranas inteligentes.
As estruturas têxteis (tecidos planos, malhas, nãotecidos, entrelaçados) possuem grande importância nos têxteis técnicos. Trabalhando a geometria das fibras e estruturas a indústria esportiva tem alcançados bons resultados.
Na área esportiva as fibras sintéticas são as preferidas por não retêm umidade, e, portanto não se tornam pesadas devido ao suor, tal como acontece com o algodão, além da conservação da temperatura, toque agradável e conforto.
Atualmente já existe fibra superfina de poliuretana que pode ser aplicada em roupas de banho, ginástica, adaptando à forma do corpo, sendo estirável e não restritiva em termos de movimento. Fibras como nylon, poliéster, acrílicas e sua misturas com acetato e lã são utilizadas em tipos de tecido como capuz, meias sapatos e luvas. Nos produtos náuticos, raquetes de tênis, equipamentos de golf, bicicletas e pisos esportivos, também houve uma evolução no desempenho em uma função da utilização de fibras mais leves e mais resistentes.
Em termos de fibras hoje é possível encontrar a disposição no mercado uma grande variedade de fibras funcionais, que são utilizadas para a confecção de vestuário e outros equipamentos, cumprindo funções específicas. Marcas como BASF, RHODIA, INVISTA, dentre outras, apresentam fibras onde são incorporadas propriedades que vão desde a ativação da circulação sanguínea, transporte de umidade, a compressão, termorregulação, retardante a chama, proteção ultravioleta, repelentes a água e insetos, hidratantes, fármacos, enzimas, agentes com ação bactericida dentre outros.
Dentre os principais tecidos tecnológicos (Têxteis Técnicos) desenvolvidos para o vestuário destinado à prática desportiva destacam-se: Play Dry, Climalite, Dry-fit , Coolmax, Lycra Power, Supplex, - Dry Action, Witcoflex Super Dry, Hydro Breath, Eclet Plus, Legerissimo, Ultra, Acquos, Bioskin, Sportiva Pro, Leggeríssimo-Pro, X-Power, Polartec, Power Stretch, Milledue, X-Sensor, Gore Tex, Windstopper.
Segundo o pesquisador Helder, do Citeve de Portugal em 2013 foram movimentados 37 bilhões de euros no setor de negócios na área esportiva, a democratização dos esportes de elite, o aumento dos padrões sociais e a expectativa de vida têm da população tem levado o número de praticantes esportivos em níveis recordes. O grande desafio para os pesquisadores  de tecidos para a área esportiva é solucionar questões importantes como o conforto,  equilíbrio térmico, respirabilidade, impermeabilidade e aquecimento. A questão do equilíbrio térmico e a resistência do material entram como fator prioritário, pois as pessoas não desejam adquirir uma roupa tecnológica que geralmente possui um preço elevado, e um tempo de durabilidade baixo. 
A questão do custo e durabilidade das roupas esportivas de alto desempenho foi mencionada nadador olímpico Thiago Pereira no fórum Internacional de Inovação Têxtil realizado em maio de 2014. Thiago Pereira que mencionou ter utilizado o macacão com tecido especial que simula a pele dos tubarões a durabilidade foi de quatro lavagens e custou dois mil reais. O nadador mencionou que o mundo dos esportes levou um susto com as roupas super tecnológicas, cerca de 100 recordes foram quebrados em dois anos ate que as roupas foram proibidas pelo comitê olímpico. Mencionou ainda que muitos atletas utilizam roupas tecnológicas para dormir propiciando assim uma recuperação da musculatura.  Thiago Pereira encerra sua fala dizendo que acredita que, num futuro não muito distante, o Comitê Olímpico voltará atrás e começará a liberar o uso dos tecidos tecnológicos novamente. 
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A more recent and lesser known application of
pressure therapy is in rehabilitation clothing. This
class of clothing is generally custom made for patients
with unusual body dimensions or some  bodily
function impairment. It is based on a combination of
the science of proprioception (the unconscious
perception of movement and spatial orientation
arising from stimuli within the body itself) and
targeted skeletal support technology®. Appropriately
designed clothing create a positive anatomical change
in the body. increase body strength. enhance motor
skills and/or provide support to paraplegics, neonates,
elderly. pregnant and nursing women and patients
with motor disabilities.

3.2 Bio-sensing Clthing

This is one of the most recent and exciting
categories of medical clothing emerging out of
integration of electronic sensors into clothing. Such
clothing worn next to the skin is used to map critical
physiological parameters like heart rate, blood
oxygenation, pulse rate, core body temperature, etc’.
Developments in_ miniaturization of electronics in
flexible and stretchable form® so that they can be
worn on the body are driving this field.

Future research is targeted towards development of
more sophisticated but smaller pieces of textile based
‘material that cover only a small part of the body at a
time. Such items are not covered under medical
clothing but are classed under devices. These are used
Sometimes for remote critical care (telemedicine) or in
fitness assessment of sports persons. Textile patches
can act as biochemical sensing and processing units
and take measurements from fluids like sweat and
blood"". Carbon based electrochemical sensors, printed
directly on the elastic of men'’s briefs can continuously
‘monitor amount of hydrogen peroxide and NADH
(both associated with numerous biomedical processes)
on the skin " Bio-sensors to measure the pH and
conductivity of sweat and immuno-sensors to detect the:
presence of specific proteins in fluid sample, which can
be inegrated into wound dressings or bandages, are in
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33 Sportswear.

Sportswear is the most versatile and fastest growing
segment of the performance clothing market. Dramatic
lifestyle changes. a rapidly aging population, increasing
sports participation and_ health. consciousness have
created a huge demand for functional sports apparel.
Accordingly. a range of value-added clothing with
properties like ~temperature regulation,  moisture
management, stretch, odor reduction and light weight is
available in the market for everyday sports wear. While
these clothes may have multi-functional properties.
they do not fall in the category of functional clothing.

Sports-functional clothing as a class represents those
performance enhancing clothes that help sportsmen
compete at the cuting edge of performance. Two
principles primarily govern the design and engineering
of these sportswear, i.. application of compression on
specific muscles to increase blood flow and application
of principles of a aerodynamics to reduce wind or air
drag in high speed sports. Both principles can be used
in combination or individually, depending on the
requirements. Unlike the other classes of functional
clothing, aesthetics is also an important design criterion
in this category.
Compression

There are many possible mechanisms via which
compression clothing  enhances performance in
powerbased activities. Clinical studies show  that
augmented proprioception could be responsible for an
improvement in technique, while reduced oscillatory
displacement of muscles may be promoting enhanced
neurotransmission and mechanics at the cellular and
molecular level”. It additionally enhances lactate
removal, improve oxygen supply. and improve
recovery  following  exercise  and  training
Psychological factors (feel of the garment when
‘wearing compression garments ") are also perceived
to improve performance.

Aerodynamics
Acrodynanic drag because of wind or aif resisance
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Future research is targeted towards development of
more sophisticated but smaller pieces of textile based
‘material that cover only a small part of the body at a
time. Such items are not covered under medical
clothing but are classed under devices. These are used
Sometimes for remote critical care (telemedicine) or in
fitness assessment of sports persons. Textile patches
can act as biochemical sensing and processing units
and take measurements from fluids like sweat and
blood"". Carbon based electrochemical sensors, printed
directly on the elastic of men'’s briefs can continuously
‘monitor amount of hydrogen peroxide and NADH
(both associated with numerous biomedical processes)
on the skin " Bio-sensors to measure the pH and
conductivity of sweat and immuno-sensors to detect the
presence of specific proteins in fluid sample, which can
be integrated into wound dressings or bandages, are in
Other clothing based devices for
orthopedic applications are used to provide medial and

Compression

There are many possible mechanisms via which
compression clothing  enhances performance in
powerbased activities. Clinical studies show  that
augmented proprioception could be responsible for an
improvement in technique, while reduced oscillatory
displacement of muscles may be promoting enhanced
neurotransmission and mechanics at the cellular and
molecular level”. It additionally enhances lactate
removal, improve oxygen supply. and improve
recovery  following  exercise  and  training.
Psychological factors (feel of the garment when
‘wearing compression garments ") are also perceived
to improve performance.

Aerodynamics

Aerodynamic drag because of wind or air resistance
is reduced through a number of mechanisms such as
‘manipulation of surface morphology of the material;
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reducing air and/or water permeability of fabric; and
altering shape of patters and placement of seams and
fasteners on the clothing. Even a small reduction in
wind o water drag can result in a significant
performance increase”* in speed sports like sprinting,
speed skating, cycling, ski jumping and swimming®™.

3.4 Vanity Clothing
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‘gas mask, ballistics gear, survival vest, cooling systems
and hand and foot gear; allow for communication
(GPS, monitoring and discreet devices) and at the same
time be comfortable in extreme postures and activity
for very long periods of time.

A modem day space suit is an extreme example of
how complex a clothing system can get. Its made up
of upto 18.000 odd parts & up to 11 layers. and has to
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